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Estima-se que as mudanças climáticas aumentarão a temperatura do         
planeta entre 1 a 2 °C até 2100 (IPCC, 2019), o que trará múltiplas consequências,               
como o derretimento de geleiras, aumento do nível do mar e a acidificação dos              
oceanos, eventos climáticos intensos, e mudança no regime de chuvas e no ciclo             
das águas. Por sua vez, esses efeitos produzirão repercussões na organização da            
agricultura, na produção de alimentos e energia, na distribuição de água doce, na             
organização espacial das cidades etc. Ainda que de modos distintos, diversas           
regiões e biomas serão afetados por essas mudanças, cabendo destacar a           
vulnerabilidade de municípios e cidades pouco resilientes e com problemas nos           
sistemas de abastecimento de água, energia, saneamento e transporte. Esta          
pesquisa tem como objetivo abordar essa problemática nos municípios do Litoral           
Norte do Rio Grande do Sul. Particularmente, a pesquisa aborda as percepções das             
secretarias municipais de meio ambiente sobre as mudanças climáticas e as ações            
feitas em direção ao enfrentamento da crise do clima. A metodologia contemplou            
entrevistas semiestruturadas com gestores das secretarias do meio ambiente dos          
municípios de Cidreira, Balneário Pinhal e Imbé, a partir de questões relacionadas à             
organização administrativa, composição da burocracia, políticas públicas e ações         
desenvolvidas de maneira geral e em relação às mudanças climáticas. Os           
resultados mostraram ausência do debate e de ações sobre a crise do clima nas              
secretarias municipais. O tema foi associado a diferentes problemáticas (poluição,          
queimadas, queima de combustíveis fósseis), em grande medida pertencentes ao          
âmbito global e pouco manifestas no espaço local. A ausência da agenda de             
combate às mudanças climáticas se soma às vulnerabilidades provindas de          
problemas de infraestrutura e recursos, e expõe a falta de resiliência desses            
municípios para enfrentar as projeções climáticas futuras. 
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